
é 

DÛ HMPMÛ S i iCfUi PRIA 

DISSERTAÇÃO INAUGURAL 
a l 

PA1ÏA ACTO GRANDE 

APRESENTADA 

ESCHOLA MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 
Para ser defendida 

SOB A PRESIDÊNCIA DO I L L . m o SNR. 

-A-i iOSSTCXlSiWCO -AJJtíTCOUirXO X > 0 S O U T O 

Lente substituto da secção cirúrgica, secretario da Eschola, etc., etc. 

PELO ALUMNO DA MESMA ESCHOLA 

NA TYPOGRAPIIIA PORTUENSE 
Rua de Ferreira Borges, n.« 211 

1864 

Jú\ j ^ - l * TMC 



m . i i u w i 1 

« Ces/ l'expérience des autres, que doit 
nous instruire, leurs pansées èclarer, et 
pour ainsi dire, leurs ailes nous porter 
avant que nous puissions être inventeurs». 

ZIMMEttMANN. 



ï 

®/w*m»siwwimi&$Kf)^si 
xi 
f f -8 
f ® 
i f -a 

i l Meu Pae 

@ 
3E]Mt WjeSWXSaXYJXKTXXO » J G JGXXSXtUio 

« « c o r w j B t J G c x a k K j G i i i r o c o xa A M O R J F X X J C A X . 

Wiii&iKWMWwtM^twJ 

L 



AO SEU INTIMO E PARTICULAR AMIGO 

O ILL."10 SNR. 

DIGNÍSSIMO PROFESSOR DE GRAMMATICA LATINA. E LATINIDADE 
NA VILLA DE CAMINHA 

O. D . C. 

0 Author. 

fà&j!fà^&^à&(ltô3&tb&fflBto&&(Stè^ 



ESGHOLA MEDIGO-CIRURGICA DO PORTO 
Director 

O Exc.moSnr. Conselheiro Dr. Francisco d'Assis Sousa Vaz, Lente jubilado. 

C O R P O C A T H E D R A T I C O 
Isentes Proprietários 

Os Ill.mos e Exc.mos Snrs. 
i.3 Cadeira — Anatomia Descriptiva e 

Geral Luiz Pereira da Fonseca. 
2.a Cadeira —Physiologia José d'Andrade Gramam. 
3.a Cadeira — Historia natural dos me­

dicamento, Materia medica ePhar­ > 
macia José Pereira Reis. *_^?C<^u­

4.a Cadeira — Pathologia e Therapeu­ ^Jr > 
tica externas Antonio Ferreira BrMeC , 

5.a Cadeira —Operações e A pparelhos Caetano Pinto d'Azevedo. 
6.a Cadeira — Partos , Moléstias das 

mulheres de parto e dos recem­
nascidos . . . . . . . . . . . . . Manoel Maria da Costa Leite. 

7.a Cadeira — Pathologia e Therapeu­
lica internas Dr. Francisco Velloso da Cruz. 

8.* Cadeira — Clinica medica . . . . Antonio F. de Macedo Pinto. 
9.a Cadeira —Clinica cirúrgica . . . Antonio Bernardino d'Almeida 

10.a Cadeira — Pathologia Geral, His­
toria Medica, Anatomia Patholo­
gic3 José Alves Moreira de Barros. ^ ^ ^ ' 

\p Cadeira — Medicina Legal, Hygie­ ^ 2 
ne privada e publica, e Toxicolo­ J 
gia Geral. Dr. J. FructuosoA.de G. Osório 

Lentes substitutos 
Secção Medica c João Xavier d'Oliveira Barros. ^-^„ 

{ José Carlos Lopes Junior. 
Secção Cirúrgica í Agostinho Antonio do Soulo. 

{ João Pereira Dias Lebre. 
Isentes demonstradores 

Secção Medica Pedro Augusto Dias. 
Secção Cirúrgica Miguel Augusto Cesar d'Andrade. 

^tt^-aS ^'tZ?' ^---**-s>~ ^r—*/' tf**-*** ^ac^&4» >■»-«_ 

http://FructuosoA.de


INTRODUCÇSO 

DO EMPREGO DA AGUA FRIA 
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os resultados da sua pratica, sem entrarem na apreciação dos factos, as 
observações publicadas a este respeito são menos numerosas do que a pri­
meira vista parecem,tarei por apontar algumas das mais concludentes, in­
sistindo ao mesmo tempo nos effeilos physiologicos e therapeulicos da 
agua fria, para d'aqui deduzir as consequências que me parecerem mais 
conformes a uma boa pratica. ,- I 

Assim comprebendido o meu objecto, por si próprio muito vasto, toma 
proporções um pouco menores. 

-ift^os-'W" 

HISTORIA 

0 emprego da agua fria em cirurgia é contemporâneo da arte de curar; 
sua historia começa com a da propria cirurgia. 

A agua entrava por muito na hygiene e iberapeutica dos povos mais 
antigos Nós vemos entre os Lacedemonios, por exemplo, as leis publicas 
nrescreverem banhos frios no Eurotas, para desenvolver a destreza e 
vigor do corpo. 'Mas é na pratica e nos escriplos de Hippocrates, que se 
encontra o primeiro emprego racional do frio; ahi vemos a irrigação tria, 
descripla e recommendadaa ponto de que,no desenvolvimento ulterior do-
prob!ema,não muito se lhe accrescentou,antes se exagerou desfigurando-o. 
Hippocrates aconselha-a nas circumstancias seguintes : 

4 ° Nas hemorrhagias; e n'este caso banhar-se-hão antes as partes yi-
sinhas do que aquellas d'onde o sangue corre; 

2 ° Nas inflamamções recentes e erysipelas nao ulceradas ; 
3 o Nos tumores e nas dores articulares. «Nas mesmas affecções golo-

sas,'a agua fria, deitada abundantemente, diz elle, produz um grande 
8 Mas' reconhecendoeffeitos salutares n'applicaçao da agua fria, Hippo­
crates não deixa eom tudo de insistir em certos accidentes, que elle lhe at­
tribue taes como a gangrena, calefrios e tétano. E é fácil de conhecer que* 
na maioria do» casos, preferia as affusòes d'agua quente ou tépida, ou qual-
duer outro liquido: o óleo e o vinho por exemplo. 

Mais tarde vem Celso, que,attrabido pelas doutrinas h.ppocraticas, 
aconselha lambem as emborcações de vinho, d'óleo e de vinagre, nas te­
ndas recentes e d'uma certa gravidade, reservando a agua tria para os 
casos mais leves. 
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Esta preferencia seria justificada pelos resultados mais felizes e nume­
rosos? Eu explical-a-hei pela influencia d'estes mesmos prejuízos, que 
tem corrido em épocas mais recentes, e que, embaraçando acreditar-se 
nas virtudes d'um remédio tão simples como a agua fria, fizeram com que 
na sua administração se intrometlessem sortilégios de toda a ordem. Seja 
porém como lõr, o que ha d'importante a notar nas obras de Celso, e que 
não é claramente indicado em Hippocrates, é o cuidado com que elle re-
commenda que se conserve sempre húmida a esponja applicada sobre a 
parte doente. N'isto vemos nós evidentemente formulado o methodo das 
irrigações continuas, methodo que cirurgiões da nossa época tem tido o 
cuidado de vulgarisar. O processo é novo, simples e commodo; mas, vê-se, 
a ideia mae não é nova. 

Galeno encareceu altamente a agua fria, e censura seus contemporâneos 
por terem restringido muito tal uso. Em seus escriptos o célebre medico 
de Pergamo diz-nos que, em alguns casos, banhava as ulceras, duas ou 
três vezes por dia, com uma esponja embebida d'agua fria, e que, n'outras 
circumslancias, cobria a ulcera com uma esponja ensopada d'agua ou vi­
nho, tendo o cuidado de a molhar continuamente. 

Ccelius Aurelianus, Aelius, Paulo d'Egina, suecessores de Galeno não 
nos ensinam nada de notável relativamente ao frio, de que elles fizeram de 
resto uma applicação quasi exclusiva á medicina. 

A época arabe pouco ou nada nos dá que nos chame a attenção. Avi-
cenne prescrevia, nos casos de fracturas ede luxações, irrigações aquosas, 
cuja temperatura variava, segundo a estação, frias no estio, quentes no 
inverno. 

Com a idade media começa uma éra d'abandono e de esquecimento 
para a agua fria; quasi todos os cirurgiões deixam cahir seu emprego em 
desuso, e aquelles que, em pequeno numero, ousaram empregal-a não lhe 
concediam grande mérito. Pela maior parte, não souberam despir-se 
d'estes prejuízos populares, de que fallarei a cada passo; e.em pre­
sença das curas obtidas, vê-se terem bastante cuidado em notar que estas 
seriam incertas, se as palavras mysteriosas, pronunciadas sobre o doente, 
não entrassem por nada na efficacia do remédio. 

A. Páreo em fim, vem dar um novo impulso ao uso das applicações frias, 
e, reprovando a crédula ignorância de seus contemporâneos, restituiu á 
agua simples suas verdadeiras propriedades. 

«le ne veux laisser à dire qu'aucuns guarissent le playes avec eau pure 
après avoir dit dessus certaines paroles, puis trempent en l'eau des linges 
en croix et les renouvellent souvent. 

«le dy que ce ne sont les paroles ny les croix, mais c'est l'eau qui net­
toyé la playe, et par sa froideur garde l'inflammation et la fluxion qui pour­
rait venir à la partie offensée, à cause de la douleur. Cette guarison se 

2 
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peut faire lorsque la playe est en une partie charneuse et en un corps ieune 
et d'une bonne habitude, et aux playes simples». (1) 

Estes preceitos, A. Páreo os pôz em pratica em si próprio n'uma fractu­
ra terrivel corn sahida dos fragmentos, que soffreu com coragem, como 
doente, e que observou com curiosidade, como cirurgião. O resultado foi 

' muito notável ; a febre não sobreveio senão no undécimo dia com a for­
mação d'um abscesso, que suppurou por muito tempo. 

Encontra-se ainda em suas obras uma outra observação muito notável. 
A este respeito deixemos fallar o snr. .Malgaigne. 

«O marquez d'Avret, que, sele mezes antes, tinha sido ferido por um 
arcabuz junto do joelho com fractura do osso, apresentava, entre outros 
accidentes, a coxa muito incitada, com abscesso, e ulcerada, e a perna 
muito entumecida com um humor piluiloso. Para combater es'a má com­
plicação, A. Páreo applicouem volta da perna tijolos quentes, em que 
lançava um decode d'hervas nervinas, cozidas em vinho e vinagre, e, na 
coxa e perna, empregou ao mesmo tempo fomenlaçòes com um<lecocto 
de salva e alecrim, feito em vinho branco misturado com outros liquidos. 

«Não vos embaraceis com esta palavra fomentação; as fomentações á 
maneira de Páreo, não differem muito das irrigações, e, no caso presente, 
prescreveu fazel-as por muito tempo. 

«Passado um mez teve a felicidade de pôr seu doente a salvo, o que seria* 
talvez perigoso prometter com os recursos da cirurgia moderna, e não se 
pode deixar de conceder uma boa parte, n'esta bella cura, ás suas fomen­
tações e affusoes». (2) 

Alguns annos mais tarde, em 1570, appareceu um cirurgião, Palalius, 
que publicou uma obra sobre o tratamento das doenças cirúrgicas com agua 
fria. Este livro, onde se falia um pouco de tudo, não tem outro mérito, se­
não o de ser um curioso resumo das superstições da época. 

A' medida que nos afastamos da época em que reinou a influencia de 
Páreo, o silencio lorna-se de cada vez mais completo. Século e meio se 
passou sem que se fallasse da agua simples no tratamento das feridas. O 
vulgo só continua, e muitas vezes com uma rara audácia, a explorar suas 
propriedades. Encontra-se na memoria do snr. Scoutetten a historia d'um 
certo Sangez de Reffina, que tratava todos os males com a neve e o gelo; 
seu nome lornou-se muito célebre. Nas febres ardentes, fazia deitar o 
doente,completamente nu, n'um lençol molhado e suspendido pelas quatro 
pontas; cercava-o de neve até á boca, e dava-lhe ao mesmo tempo a beber 
agua com gelo. 

(1) Obras completas de A. Páreo — Introducção á cirurgia. Tomo l.e 

pag. 97. 
(2) Malgaigne, these sobre a,irrigação, pag. 14, 1842. 
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Foi somente no meado do século xvm que appareeeram a esle respei­

to algumas obras scienlificas, entre outras uma memoria de Lamorier 
(De l'usage de l'eau commune en chirurgie). Um facto muito notável ins­
pirou este trabalho. O duque d'Orléans tinha recebido no metacarpo de 
uma das mãos uma íerida assas grave para reclamar a amputação; toda­
via, segundo a opinião de Chirac começou-se por applicação d'affusôes 
e immersòes em agua fria, e com tal proveito para o ferido que se curou 
perfeitamente. A jerarchia do doente, a fama da cura, deram nova repu­
tação, isto é, restituíram o credito ao tratamento das feridas pela agua 
fria. 

Theden, cirurgião militar prussiano d'um grande mérito, accrescenta a 
isto a authoridade do seu nome, publicando as vantagens que tirava das 
fumentaçòes frias no curativo das feridas. 

Eu não tocarei aqui, senão de passagem, no emprego temerário e cego, 
que fez da agua fria, n'esta época, um medico, chamado Pierre Pomme. 
Sua obra, em grande parle medica, contem também a narração d'alguns 
factos cirúrgicos 

Não ha doenças, em que elle não tenha ensaiado a medicação refrige­
rante, prodigalisanclo-a debaixo de todas as formas; era um preludio das 
numerosas extravagâncias da hydrotherapia moderna. 

Em 1785, dous cirurgiões militares francezes. Lombard e Percy, vie­
ram dar-lhe um novo impulso, occupando-se frequentemente na applica­
ção das irrigações frias no tratamento das feridas recentes. Mas qual d'elles 
e como descobriram a panacea? Cada um narra sua historia. Segundo 
Percy, Lombard,-no hospital militar de Strasbourg, aprendeu d'um mo­
leiro as virtudes maravilhosas que possuia a agua fria para, curar as feri­
das com o auxilio de certas palavras. Mais tarde somente, Lombard ex­
perimentou de seu moto próprio, conhecendo então que a agua fria não 
precisava da addiçào de signaes ou palavras para curar as feridas; e deci-
diu-se, a convite de Percy, a publicar seu — Précis sur let propriétés de 
l'eau simple employée comme topique dans la cure des maladies chirurgi­
cales. 

A narração de Lombard é inteiramente diversa: este ultimo não nos fal­
ia de nenhum moleiro, conla-nos simplesmente que os militares feridos, 
em que se íizeram as primeiras experiências, foram a principio submetti-
dos por elle a um curativo pela agua quente, depois a irrigações frias, 
concluindo finalmente acura por meio de lios seccos. 

Como quer que seja,a questão de prioridade é aqui de pouco interes­
se; a ambos cabe uma parte quasi igual no mérito de ter vulgarisado o 
tratamento pelas irrigações d'agua fresca, e desde então, este methodo 
tem sempre contado alguns partidários, 

Guthrie, S. Cooper em Inglaterra, Assalini na Italia, Sanson e Jobert 
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em França occupavam­se já d'esté assumpto com cuidado, quando, em 
1835, apparece a extensa memoria do snr. Josse, filho; memoria baseada 
na pratica de seu pae, e que mostra uma convicção ardente, uma fé viva 
nas propriedades da agua fria. Este escripto, apesar de consciencioso, 
pecca por excesso de enthusiasmo, e as conclusões de seu author não nos 
parecem em tudo admissíveis; o verdadeiro mérito do snr. Josse,1 é de ter 
formulado d'alguma maneira um methodo de tratamento debaixo do no­
me d'irrigaçôes continuas, e de 1er dado uma forma nova ao que era aliás 
bem conhecido antes d'elle. 

Mas ainda aqui seria bem difflcil o dizer que só a elle cabe esta honra; 
no mezde Janeiro do mesmo anno (1835), A. Bérard publica uma me­
moria em que declara 1er praticado a irrigação continua no hospital de 
Santo Antonio desde 1833, isto é, dous annos antes que se conhecessem 
em Paris os ensaios do snr. Josse. 

Ha pois aqui dous inventores para a mesma invenção, mas este duplo 
padroado não prejudica de resto o destino do processo. 

D'aqui começa logo um período de fervor e enthusiasmo, e ensaiam­se 
as irrigações em todos os hospitaes de Paris. JNa clinicada Faculdade, os 
discípulos do professor Cloquet colhem e publicam um grande numero 
de factos interessantes: Breschet,no Holel­Dieu, usa lambem largamente 
das irrigações frias de que tira excellentes resultados. 

Esta idade d'ouro para a agua fria não foi com tudo de longa existên­
cia. Os annos de 1835 e 1836 foram ferieis em theses e memorias sobre 
este assumpto, publicadas com grande ostentação; após d'isto seguiu­se a 
decadência inevitável, que costuma sobrevir a um período d'exageraçao 
perigosa, e rçappareceu de novo o silencio por um certo espaço de 
tempo. 

A irrigação todavia não foi por isso abandonada. Bom numero de cirur­
giões a manejaram ainda de tempos a tempos, mas bem poucos continua­
ram a,empregal­a como methodo quasi exclusivo de tratamento. 

Depois d'esta época. poucos trabalhos importantes debaixo d'esté ponto 
de vista appareceram em França. Eu devo com tudo notar a these sobre 
a irrigação, apresentada pelo snr. Malgaigne, no concurso de clinica ci­
rúrgica, em 1842. N'este trabalho, admirável peio espirito de critica tão 
judiciosa que o anima, o sábio professor aprecia detidamente as vantagens 
e os perigos da agua fria. No anno seguinte, o snr. Scoutetten publica 
seu tratado de hydroterapia, cheio de factos interessantes tanto medicos 
«orno cirúrgicos. Vizinho da Allemanha, estuda cuidadosamente as ri­
quezas hydrotherapicas, ao mesmo tempo que nos faz conhecer os resulta­
dos da pratica de seus medicos e cirurgiões. A historiado empírico Pries­
snilz occupa uma boa parte do seu livro, e eu não deverei terminar este 
curto esboço histórico sobre o emprego da agua fria em todos os tempos, 

V 
^ ' ■ * ' . ■ 
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«em dizer daas palavras do camponez da Silesia, que apesar d'elle tratar 
■em maior numero moléstias internas, foram as atFecções cirúrgicas que 
serviram de ponto de partida a seu metliodo. 

Como Priessnitz de simples aldeão se torna medico é uma historia bem 
conhecida de todos. Na occasiào das segas do feno, passa­lhe um carro 
por cima do corpo e fractura­lhe duas coslellas. Condemnado pelos cirur­
giões que lhe ministraram os primeiros cuidadosa ficar aleijado por toda 
a vida, Priessnitz appella d'esté juízo e cuida em se tratar a si próprio. A 
agua fria foi seu único remédio; curou­se perfeitamente; eeste feliz resul­
tado tornou­se tam famoso, que bem depressa lhe acarretou um certo nu­
mero de doentes. Desde então, a reputação de Priessnitz não tardou a ul­
trapassar as montanhas de seu paiz, e, desde 1840, dez annos depois da 
sua primeira cura, 1:400 doentes vinham entregar­Fe aos cuidados d'esté 
Hiedico improvisado. E'espectáculo incrível e sem precedente o vêr como 
um rústico camponez (Priessnitz mal sabia 1er e escrever) grangea, em 
poucos annos, uma fama europea, uma fortuna e distincçõès, que mais 
d'um sábio invejaria! 

O tratamento que elle fazia seguir a seus doentes, no seu estabeleci­
mento Je Grœft'enberg,era formulado d'antemào e variava segundo a doen­
ça. Ser­me­hia difficil dar d'elle aqui uma ideia mesmo geral. Basta dizer 
que era o mais das vezes muito ousado e enérgico. Todavia Priessnitz, sem 
tacto nem conhecimentos medicos para estabelecer o diagnostico dos di­
versos casos, que se lhe apresentavam, via seus felizes resultados, com­
pensados de lempos a tempos por funestos revezes. Mas a fama d'uns fazia 
que se deixassem os outros nas trevas, ea confiança que elle inspirava 
nada perdia com isso. 

E' para sentir que todos estes factos sejam perdidos para a sciencia.. 
Pnessuitz não escreveu nada; demais, inimigo do? medicos, provavelmente 
por causa dos embaraços que estes lhe suscitaram nos seus princípios, era 
diíhcil obter d'elle esclarecimentos ou informações que por ventura podes­
sem interessar. Este silencio é ainda mais lamentável,porque, de qualquer 
lado que a luz venha, o medico, observador imparcial, está sempre dis­
posto a abrir os olhos. 

Tal é a historia abrevia3a da applicação da agua fria na cirurgia. Nas 
alternativas d'enthusiasmo e d'abandono porque tem passado este mei© 
tnerapeutico, é difficil deixar de vêr uma prova de mais a favor da sua ef­
ficacia e de sua energia, e também de seus perigos. Melhor o veremos 
depois quando demonstrar­mos o que de difficil e perigosa não é sua ap­
plicação, mormente em doenças graves que reclamem tratamento aturado, 
«special e babil. 1 
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ïîffeitos physiologie©* da agua fria 

No esl udo dos effeitos physiologicos da agua fria, duas cousas ha a notar: 
ou o organismo é submellido á acção transitória do frio, ou a seu conta­
cto prolongado. 

Envolvamos, por exemplo, um membro n'um panno molhado e deixe-
mol-oseccar pouco a pouco pela evaporação. O primeiro effeito produzido 
é a sedação. A sensibilidade diminue, a temperatura desce, e ao mesmo 
tempo o sangue reflue para outros órgãos. A actividade dos phenomenos 
vitaes éenfraquecida. Mas esla acção immediata é logo seguida d'uma ou­
tra opposta, que se chama reacção, caracterisada por um acréscimo abun­
dante de vida na parte arrefecida. 

O sangue voltando com força dilata os vasos, que se abrem mais larga­
mente e deixam-se atravessar por uma maior quantidade de glóbulos ao 
mesmo tempo. A vermelhidão, a elevação de temperatura, aintumecen-
cia, são o resultado d'esla circulação mais activa. Não ha ninguém que não 
tenha experimentado um effeilo d'esta ordem, esfregando, no inverno, as 
mãos com neve. Esta reacção, cujas causas convém estabelecer aqui com 
clareza, é evidentemente um effeito indirecto da acção estupefaciente do 
frio, e não uma de suas propriedades. Uma força que existe em nós, a que 
certos physiologistas chamam inúindo vital conservador,reriste a todasas 
causas dè destruirão que nos cercam. E' ella que oppõe ao frio exterior 
uma reacção espontânea em consequência da exciteção que desperta sua 
virtude; a qual revelada immediatamente depois da suppressão rápida do 
agente sedativo, se traduz então por estes phenomenos d'exageraçao 
vital. , 

A acção prolongada da agua fria determina os mesmos phenomenos de 
sedação, porém são mais intensos e mais duradouros. A temperatura do 
membro que se molha diminue pouco a pouco; a circulação capillar en-
fraquece-se por uma constricção a principio vital, depois puramente phy-
sica dos pequenos vasos, a qual pode ir mais longe, se a temperatura do 
liquido é suficientemente baixa, para que lhe desappareça a área comple­
tamente. O sangue é espremido erepellido para os órgãos mais profundos. 
D'aqui vem o descoramento, o arrefecimento e a diminuição do volume 
da parle. . . 

Se o conlacto é ainda mais prolongado, o sangue impellido a cada ins­
tante na direcção dos vasos contrahidos, não podendo vencer sna resistên­
cia, é obrigado a seguir um outro caminho; tendência, que em certos ca­
sos palhologicos pode ser muito util favorecer, quer diminuindo a massa 
do liquido, quer fazendo uso, n'um ponto mais afastado, dos diversos es­
timulantes, fornecidos pela materia medica. 

Deve-se notar também que a temperatura, mais ou menos baixa da agua 
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é ainda, na questão que nos occupa, um dado importante. Com ella deve­
rão necessariamenie variar também os effeitos produzidos. 

Além d'estes phenomenos locaes, lia os geraes, que se observam quan­
do uma grande parte ou todo o corpo é mergulhado na agua fria. Estes 
tem pois sua importância no objecto em questão; e veremos mais larde, 
em certos sujeitos sobre tudo, o desenvolverem-se com uma intensidade' 
noíavel. O individuo experimenta a principio um sobresalto peticso, uma 
sensação de concentração dos líquidos nas grandes cavidades, especial­
mente no thorax e cabeça; um estremecimento geral e arrepios percorrem 
todo o corpo; os pellos irriçam-se, a pelle encrespa-se; phenomeno conhe­
cido vulgarmente debaixo do nome de pelle de gallinha. Algumas vezes 
manifesta-se uma cephalalgia momentânea; as fontes parecem como que 
apertadas n'um torno, e um estado de mal estar indefinível se faz sentir. 
Ao mesmo tempo que o sangue a&audona a periphena, a pelle lorna-se 
pallida, suas funcçõessuspendem-se e são substituídas por uma exhalação 
pulmonar e uma secreção urinaria mais abundantes. 

Mas logo, se a immersào fòr curta, a tranquilidade volta; este estado 
de mal-estar dissipa-se; um calor suave se desenvolve, o erethismo da 
pelle diminue paulatinamente;em fim uma reacção mais ou menos intensa, 
e ordinariamente proporcional a temperatura do liquido, não tarda a fazer-
se sentir. 

Effeitos therapeufticos da agua fria 

Como do conhecimento dos effeitos da agua fria sobre os tecidos sãos se 
podem deduzir as indicações therapeuticas, convém saber se a observação 
confirma nos casos mórbidos as vistas lheoricas concebidas. 

E' fácil comprehender desde já, que a inflammação debaixo de todas as 
suas formas éum estado pathologico, susceptível de ser o mais eficaz­
mente combalido com agua fria. Muitos phenomenos a caracterisam; mas 
todos são intimamente ligados e dependentes para assim dizer uns dos ou­
tros. Todas as vezes que um estimulo provoca n'uma parle uma sensibi­
lidade anormal, esta determina logo um augmento de calor e affluxo dos 
líquidos : ubi stimulus, ibi fluxus. 

Estes effeitos exaltam a seu turno a sensibilidade dos órgãos em que el­
les se desenvolvem, esta nova excitação traz uma nova quantidade de flui­
dos, e por conseguinte occasiona a tumecencia e o rubor, que são suas 
consequências. Assim estes actos encadeam-se todos, e são correlativos 
uns dos outros; donde se segue que. para vencer ou prevenir a inflam­
mação, basta dominar alguns dos phenomenos que a caractrisam. Os cal­
mantes, que, embotando a sensibilidade, fizerem desapparecer a irritação 
-local, serão as armas naturaes empregadas contra o elemento dòr; as de-
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pleções sanguíneas da mesma maneira, desengorgitando ou descarregando 
os capillares restituir-lhes-hão a tonicidade, que elles tinham já mais ou 
menos perdido.etc. 

E' claro pois que, o meio que preencha ao mesmo tempo o maior nu­
mero de indicações, deve ser preferido; ora tal é a agua fria. Estupefa­
ciente por sua acção sobre os nervos, repercussiva, provocando a cons-
tricção dos vasos, e refrescante ou calmante absorvendo o calórico. Mas 
se a todos estes respeitos merece fixar nossa attenção, a medicação refri­
gerante presta-se ainda a outras considerações não menos importantes. 

Bem que, para o olho do observador, os diversos phenomenos da in-
flammaçãoapparecem simultaneamente e se desenvolvem da mesma ma­
neira, creio com tudo necessário admit tir que é ao systema nervoso que 
pertence a prioridade d'acçào. Alguns instantes, algumas horas mesmo 
antes que uma parte, que vai ser a séde d'uma phlogose, accuse um ag-
mento de calor, a dôr é a primeira a sentir-se; em seguida vem a inchação 
e o rubor. Ora, no tratamento de toda aífecção, deve-se tanto quanto seja 
possível perscrutar a causa primaria da doença, e, não podendo comba-
tel-a directamente, procurar attingir sua consequência mais próxima. Ha 
aqui, particularmente, creio eu, urgente indicação d'applicar esle precei­
to. Na inflammação, pois, a causa efficiente, obrando d'um modo desco­
nhecido, esquiva-se aos nossos meios medicos, mas já não acontece o 
mesmo a respeito da sensibilidade e do calor desenvolvidos na parte do­
ente. 

Abandonados a si próprios, estes dous pbenomenps iniciaes de toda a 
phlogose augmentam rapidamente, trazendo em seguida as desordens lo-
caes produzidas pelo aiïluxo dos líquidos e a obstrucção dos capillares. 
Assim é contra elles que se deve dirigir todos os esforços da arte, recor­
rendo desde logo á agua fria. Esta, como já disse, por suas virtudes seda­
tivas embotará a sensibilidade local, e extinguirá ao mesmo tempo o fogo 
mórbido, absorvendo o calórico desenvolvido, continuamente, pelo traba­
lho inflammatorio. 

Quaes serão pois agora os phenomenos locaes produzidos, se submetter-
mos a acção continua do frio Uma parte inflammada, apresentando dôr, 
calor, rubor e tumor ? O doente experimentará uma sensação de frescura, 
a que se segue logo o desapparecimento da dôr e do calor; então, depois 
d'um espaço de tempo variável, segundo o gráo da inflammação e a ener­
gia do agente refrigerante, o rubor e a inchação diminuem, os tecidos 
inflammados.encrespam-se,constringem-see murcham. Se o abaixamento 
da temperatura é considerável, o doente sente algumas vezes dores muito 
vivas, análogas ás que se experimentam quando se tem por muito tempo 
um pouco de gelo entre os dedos. A pelle, de rubra que era, torna-se 
pallida, a sensibilidade embota-se, e o calor diminue a tal ponto que a par-
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te parecerá morta. E com efíeito, se ficasse por muito tempo n'este esta­
dões piopriedades vitaes, até aqui suspendidas, se perderiam para sem­
pre. 

E' urgente desde logo o diminuir a energia dos meios. Se a dor cessou, 
a inchação desappareceu, e os vasos adquiriram em parte sua tonicidade 
natural; o impulso, n'uma palavra, se ha dado á natureza. E' necessário, 
todavia, dirigir-lhe os esforços para terminar a cura, continuando ainda 
com a irrigação; mas a temperatura do liquido será graduada de tal ma­
neira que nem dê logará reacção, que traria comsigo oapparecimento de 
todos os symptomas, nem á morte definitiva dos tecidos inflammados. 

Os phenomenos geraes que produz o trio, nos casos pathologicos que 
me occupam, não são menos notáveis. Se a reacção não existe antes da 
sua applicaçào, d'ordinario não sobrevem; o pulso desce mesmo abaixo 
do seu rhythmo normal; e, em logar d'esta febre traumatica intensa, cu­
ja gravidade basta algumas vezes para por si só trazer uma morte rápida, 
observa-se uma perfeita tranquilidade. Se, ao contrario, a febre se linha 
já declarado, extingue-se gradualmente na maioria dos casos; a irrigação 
então parece verdadeiramente agua lançada n'um incêndio, segundo a fe­
liz expressão dosnr. Malgaigue. 

Em resumo pois, nós vemos a agua fria, quando é applicada d'uma ma­
neira continua, trazer o desapparecimento dos symptomas que formam o 
cortejo da inflammação; a dôr cessa, o engorgitamento dos vasos diminue; 
por tanto ellaé sedativa, adstringente e antiphlogistica. Obra ao contra­
rio como estimulante, quando haintermittencia no seu emprego. 

Disse precedentemente que esta acção tónica e estimulante não era 
uma propriedade intrínseca da agua fria; acontece outro tanto a respeito 
de sua acção antiphlogistica, que é devida á continuidade e também á ener­
gia de sua acção. Com o que vem dito, demonstra-se igualmente que a agua 
fria combate assim os três phenomenos da inflammação; hypostenisando 
as extremidades nervosas, paralysa o facto inicial de toda a phlogose, a 
dôr; despertando a acção dos capillares, expulsão liquido circulatório; e, 
pela subtracção incessante do calórico, modera as funcções de nutrição e 
de caloriíicação. Esta acção antiphlogistica da agua fria é pois uma acção 
toda indirecta. Percy julgava que nos casos de irrigações frias, havia 
absorpção directa do liquido, e.que era d'esté modo que se oppunha aos 
progressos da inflammação. 

Das affecçôes cirúrgicas em que se tem princi­
palmente empregado a agua fria 

Tanto valeria fazer uma lista de todas as doenças que são do foro da 
pathologia externa, como enumerar as affecçôes cirúrgicas em cujo trata-

3 
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mento se tem empregado a agua iria. Abster-me-hei pois de emprehen-
der esta tareia, porque decerto seria a origem de repetições, que não ca­
beriam na alçada d'esté meu trabalho. Propòr-me-hei somente enumerar 
as lesõ"es em que os cirurgiões de iodas as épocas tem notado as vanta­
gens incontestáveis das irrigações (Vias, dizendo apenas alguma palavra á 
cerca d'oulros affecçoes, em que todavia aproveitam muito menos. 

Em primeira linha, devemos collocar iodas as lesões traumáticas. Já 
vimos na parte histórica como os cirurgiões, em todos os tempos, desde a 
infância da arte até hoje, tinham reconhecido a utilidade sedativa do Crio 
no tratamento das feridas recentes; e como, apezar dos bons resultados 
obtidos, depois d'uni certo lapso de tempo, esle meio cahiu em desuso, 
para ser de novo tirado do esquecimento por alguns observadores atlen-
tos, e algumas vezes até por homens estranhos á arte Je curar. 

Devemos com tudo confessar que sea agua fria ha sido mais geralmente 
empregada em certos períodos, nunca o foi com tanto discernimento, nem 
nunca'recebeu tão felizes applicaçoes, como em nossos dias. E' mesmo 
provável que a medicação refrigerante, estudada e experimentada todas 
os dias, se torne d'um uso de cada vez mais geral; porque seus perigos, 
mais bem conhecidos, serão menos para temer. 

Entre os cirurgiões modernos panidarios da agua fria nas lesões trau­
máticas, citaremos em primeiro logar Sanson. «Com este meio, diz elle, 
tenho visto curar feridas contusas mais ou menos dilaceradas e extensas; 
tenho preservado indivíduos, em que pratiquei amputações ou outras ope­
rações mais graves, da febre chamada traumatica; lenho finalmente visto 
curar, sem ampulação, e até sem inflammação intensa, e sem suppuração 
abundante, muitos indivíduos affectados de fratura d'um membro, com­
plicada de ferida com saída dos fragmentos para o exterior». (1) 

Eis, na verdade, uma somma de elogios a que é necessário talvez fazer 
um pequeno desconto. O próprio Sanson já linha comprehendido isto mes­
mo, e as apreciações, que nos deixou, d'esté meio heróico, não são todas 
tão favoráveis. Seja como for, alguns dos casos felizes, citados por elle, 
renovam-se felizmente a cada passo. Fracturas complicadas, certas lu­
xações gra\es com sahida d'uma extremidade articular, tem sido curadas 
pelas irrigações frias, ainda mesmo quando tudo parecia reclamar o em­
prego de meios mais sumiiiarios. 

Poderíamos citar numerosos exemplos de factos comprovativos d'estas 
asserções. Assim, nos Boletins da Sociedade de Cirurgia, nas memorias 
de Scoutetten e Bérard, na obra de Josse, na these para o concurso de 
cirurgia do sur. Malgaigne, e em muitas observações colhidas nos serviços 
de Breschet e Cloquet^e publicadas nas theses de seus discípulos, encon-

(1) Sanson, Dictionn. em 15 vol., art. èau pag. 43o. 
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iramos nós bastantes casos, quer de feridas simples, quer mesmo de lu­
xações complicadas, em que o emprego da agua fria produziu maravilho­
sos resultados. Abster-nos-hemos de fazer aqui uma analyse minuciosa 
d'essas observações. São bem conhecidas de todos. Diremos todavia que 
os seus resultados nem sempre foram exemplos de revezes. 

Isto porém, não é de natureza a fazer esquecer os immenses serviços pres­
tados pela agua fria nos casos tão graves, em que o cirurgião seria, as mais 
das vezes, levado a praticar uma amputação immediata. 

O mesmo diremos a respeito das feridas que complicam as fracturas dos 
grandes ossos. A iniciativa do emprego da irrigação fria n'estes casos é 
devida a Breschet, que obteve d'ella excellentes resultados. Hoje novos 
lados tem confirmado a utilidade d'esta pratica, e é talvez n'este género 
de lesões que a irrigação presta mais serviços ao cirurgião. 

Ha casos, porem, em que, durante o emprego da irrigação, se desen­
volvera m estes lemiveis accidentes: a ersvpela e a infiltração purulenta; 
mas. será justo o fazel-os depender inteiramente da agua fria? Confundir 
os effeitosdo mal com os do remédio é um erro não pouco vulgar. Diz-se 
que a agua fria algumas vezes, em vez de prevenir ou extinguir a mflam-
maçào, não fazia mais que mascaral-a; d'aqui infiltrações purulentas, e 
uma suppuração fluida e de máo caracter. Estas arguições, de que eu fal-
larei mais tarde, não tem talvez, em muitos casos, o maior fundamento. 
Para nos convencermos d'isto basta que nos recordemos da marcha ordi­
nária das feridas graves que atravessam as grandes articulações, todas as 
vezes que o cirurgião julga a propósito temporisar, ou que o doente mes­
mo recusa a amputação. Se, em alguns d'estes casos, a natureza, pelas suas 
únicas forças, sabe algumas vezes iriumphante, não é isso o mais ordiná­
rio, e as desordens, que vem ditas, tem logar; abscessos, propagando-se 
ao longe alravez das bainhas musculares, inficionam toda a economia, e 
a morte sobrevem promptamente. 

A agua fria não me parece ser aqui senão uma causa muito indirecta do 
mal, porqueella o não previne sempre, e não porque o provoque. 

A agua fria lem sido empregada também nas fendas resultantes das 
grandes operações com o fim d'acalmar a reacção inflammatoria e de di­
minuir a abundância da suppuração. Tem-se visto, em muitas amputa­
ções de membros, a agua fria trazer a bom fim a cicatrização, e isto n'uni 
curto espaço de tumpo. Sanson é muito explicito a este respeito, e decla­
ra «ter preservado seus amputados da febre traumatica e da inflammação, 
empregando a agua fria» (1). Vejamos também o que a este respeito nos 
diz o snr. Velpeau: «Em França, diz elle, o melbodo de curativo dos co­
tos pela agua fria, conta até hoje pequeno numero de partidários; é sem 

(l)Loc. cit. 
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razão, se me não engano; porque os resultados obtidos no estrangeiro não 
podem ser mais satisfatórios. Desguarnecido d'uma porção de peças inú­
teis, o côio aquece muito menos. Prevenindo ou moderando a inflamma-
ção, põem-se as superfícies conliguas nas melhores condições possíveis 
para a reunião immediata, e a reacção geral reduz-se d'ordinario a pou­
ca cousa. Os ensaios, que lenho feito, tem-me demonstrado todavia 
que a agua fria, muitas vezes util, não é sempre sem inconvenientes.» 
(1). 

Taes são as principaes lesões traumáticas em que a medicação refrige­
rante, tem sido de grande efficacia. Direi com tudo uma palavra das affec-
çôes agudas traumáticas dos órgãos contidos na cavidade craneana. Na 
encéphalite e na meningite, que succedem ás lendas de caheça por causa 
traumatica, usa-sc em geral, e concorrentemente com os outros meies,de 
applicaçoes de gelo incluído em uma bexiga. 

Os resultados obtidos, por meio da agua fria nas índammações traumá­
ticas, deviam fazer esperar outro tanto a respeito das inflammaçòes espon­
tâneas simples, taes como o phleimão,aerysipela e aangioleocite; as ob­
servações citadas pelos snrs. Josse, Roger e Omouton, nas suas theses 
inauguraes, não deixpm nenhuma duvida a este respeito:, quer se tenha 
empregado a agua simples, quer impregnada de saes mineraes. Os snrs. 
Velpeàu e Malgaigne dão até a preferencia a esta ultima. Malgaigne en­
carece o sulpható de cobre; Velpeau, o sulphato de ferro. 

Ha inflammaçòes d'uma outra ortlem contra as quaes a agua fria não 
pode ser util; quero fallar d estes phleimões, que succedem ás febres gra­
ves, e de que elles são d'algum modo a crise. N'estes casos a natureza, 
exhaurida de forças, não esiá em condições de as despender para resistir 
á acção do remédio, podendo aliás relro-pelir-s>e para as vísceras o effeito 
salutar. 

Resta-me ainda, antes de deixar o capitulo das phlegmasias, lallar das 
ophthalmias de má naturesa, em que a agua fria gosa d'uma grande effi­
cacia. O snr. Chassaignac exprime-se assim n'uma nota sobre um novo 
modo de tratamento das doenças dos olhos, enviada á Academia das scien-
cias: «A acção das irrigações continuadas por bastante tempo nas super-
ílcies das pálpebras e do*" globo do olho é tal que, n'um serviço onde se ti­
nha a lamentar quotidianamente a cegueira d'uma ou mais crianças, re­
sultantes do amollecimento da córnea, amollecimento que algumas vezes 
se completava em quarenta e oito horas, não houve, desde que se empre­
gou a irrigação, um só exemplo d'esté funesto accidente.» (2) O empre­
go d'esté meio é hoje muito usual no tratamento das ophthalmias graves, 

(1) Velpeau, tratado de medicina operatória —1832. 
(2) União medica de 9 de Setembro de 1847. 
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que (em uma marcha particular, e que são ligadas a um vicio geral, o es­
crofuloso por exemplo; e não ha cirurgião que não tenha observado os 
felizes effeitos, notados pe|o snr. Chassaignac. 

Nas queimaduras, pode-se dizer que o frio é um remédio vulgar e de 
que sempre se lançou mão. principalmente nas dos primeiros grãos. Hoje, 
porém, ninguém o emprega, quando as queimaduras são muito profundas. 
0 snr. professor Jobert confessa, todavia. 1er conseguido, por este meio, 
resultados muito favoráveis. Se a queimadura é d'algum dos quatro pri­
meiros gráos, emprega a refrigeração atéá formação da cicatriz; nos dous 
últimos gráos, desde que já não ha a temer os symplomas da reacção, 
substitue o gelo pela agua fresca, depois pela agua a temperatura ordiná­
ria, e chega assim por gradação a usar do tratamento das feridas suppuran­
tes. D'esta maneira, debella não só os symplomas inflammatories locaes 
graves, que acompanham quasi constantemente as queimaduras, mas lam­
bem os symptomas geraes e principalmente a reacção das mucosas respi­
ratória e digestiva. Em fim, o que éna verdade d'uma alta importância, o 
snr. Jobert affirma ter evitado, na maioria dos casos, a formação d'eslas 
pregas que, depois da cicatrização, constituem disformidades, que em vão 
os processos operatórios tentam remediar. (1) 

E' d'observaçào diária o grande proveito que se tira do emprego da agua 
fria nas contusões simples e nas ecchymoses que se lhes seguem. Direi 
outro tanto das enforces. Não ha doente a quem isto aconteça, que não 
tenha logo a lembrança de recorrer a uma immersão prolonhada na agua 
fria: n'estes casos, simples naapparencia, mas cujas, consequências podem 
ser graves, a applicaçào na junia doente de compressas frias, frequente­
mente renovadas, previne bom numero d'estas inchações ou enfartes chro-
nicos, consequências da enlorce. 

Data de Hippocrates o conhecimento da efflcacia da agua fria nas he­
morrhagias, e,desde então a esta parte, a experiência não tem feito mais 
que eenhrmal-a. Esta efficacia, porém, só tem logar nas hemorrhagias ca­
pillars, e é nulla quando se dê a ruptura de vasos mesmo d'um diâmetro 
mediano. E' assim que as hemorrhagias babando, depois da amputação de 
um membro, por exemplo, cedem algumas vezes ao uso de compressas em­
bebidas d'agua fria. 

Da mesma forma as hemorrhagias nasaes e as das fauces, depois da 
amygdalotómia ou de qualquer outra operação, obedecem d'ordinario á 
acção adstringente do frio. 

Paliarei ainda, para não ser muito incompleto, d'algumas outras affec-
ções em que o emprego da agua fria tem sido mais raro, e sobre tudo de 

(l)Richet, these de concurso em 1847; communicação verbal de Jo­
bert. 
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muito .Tienos utilidade. Existem na sciencia alguns exemplos de aneuris­
mas, curados pelas applicaçóes de gelo no tumor arterial, (i) 

A acção do trio sobre os tumores herniarios parece ser mais favorável; e 
a este respeito, náosão poucos os casos felizes, apontados pelos aulhores. 
A historia do doente de J. L. Petit é muito conhecida, e ainda muito mo­
derna. O snr. dr. Heurtaux, cirurgião dos hospitaes de Nantes, diz ter 
obtido, pela applicação do gelo, a reducçào d'uma hernia em que a taxis 
tinha sido mallograda. O snr. Malgaigne, porém, depois de ter por muito 
tempo usado d'esté meio, abandonou-o para sempre; segundo elle, a agua 
fria tem, n'este caso, o grave inconveniente de mascarar os symptomas 
inflammatories profundos, e d'inspirar ao cirurgião uma segurança enga­
nosa. 

Na cura das varizes, e na do varicocele, a agua fria, não está hoje em 
uso, pelo menos como melhodo ordinário de Uatamento. Não é o mesmo 
a respeito de certas doenças das vias urinarias. 

O sur. Civiale e Le Roy d'Eliolles, fazendo irrigações d'agua fria na be­
xiga por meio da sonda de dupla corrente, combateram com bom resulta­
do paralysias e calarrhos vesicaes. Ha uma outra affecção d'esté órgão, 
nevralgia, algumas vezes tão tenaz, que a agua fria, empregada debaixo 
da forma de irrigações ou de emborcações sobre o pubis, faz muitas vezes 
desapparecer, ainda quando todos os outros meios tem sido baldados. 

Modo d'applicaçâo da agua fria 

As palavras banho, fomentação, affuião, irrigação, tem até aqui sido 
confundidas por mim. e empregadas alternativamente, no correr d'esté 
trabalho, como exprimindo a mesma cousa, e, a meu vêr, não ha entre 
ellas alguma differença de significação importante, debaixo do ponto de 
vista pratico; a agua fria é sempre a potencia que actua, e a forma e modo 
não faz variar o effeito. Quer se applique, por meio de compressas, quer 
seja lançada na parte doente por meio d'um tubo, ou outro qualquer ap-
parelho, isto me parece de pouca importância para o meu caso; é só a 
continuidade ou a iniermittencia da acção do remédio que fará variar seus 
effeilos. A cirurgia moderna, fazendo prevalescer a palavra irrigação, 
tem inventado muitos d'estes apparelhos assim chamados, que eu vou aqui 
descrever summariamente, por serem d'um uso commodo e fácil na maio­
ria dos casos. 

Os primeiros apparelhos, que se usaram, foram os de A. Bérard e de 
Josse, pae. 

Eis em que consiste o de A. Bérard: pendura-se um cântaro por cima 

(1) Hadgson, tom. l.°pag 222. 
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do membro ferido; a este cântaro adaptam-se muitos siphões de vidro de 
«m pequeno diâmetro. São estes siphoes que funccionam como regadores. 
O membro, coberto cem um panno para que o liquido seja mais facilmen­
te repartido, é separado do leito por uma porção de tafetá encerado, que 
serve para fazer correr a agua para um vaso, obstando assim a que os 
lencoes e o colchão sejam ensopados, o que não seria sem inconvenientes. 

O apparelho de Josse diffère pouco do de A. Bérard. Em logar de o 
suspender, colloca-o sobre uma mesa estreita, de modo que o fundo do 
vaso que contem a agua, fique á altura de dous palmos acima da parte do­
ente; a parte inferior d'esté vaso é munida d'unia torneira, envolvida com 
uma compressa, que estendida nos órgãos doentes, obsta a que a agua 
caia com todo o seu peso, espalhando-a ao mesmo tempo, segundo con­
vém, n'uma maior ou menor superficie. 

O de Breschet tem apenas um só siphon, quanto ao mais, é o mesmo 
que o de A. Bérard. Becommenda soque se não deixe cahir a agua de 
muito alto: «haveria sérios inconvenientes, diz elle, se a parte ferida rece­
besse assim, por mais ou menos tempo, o choque occasionado pela queda 
d'uma columna liquida.» Eu julgo até ser conveniente o ir ainda mais 
longe, e dizer que se deve obstar a toda e qualquer queda do liquido. Par­
tesiconlusas e inflammadas não poderiam supportai- assim o choque do li­
quido, sem que o perigo, sempre para temer, da formação das escaras 
augmentasse por essa razão, E' por isso que o snr. Josse me parece usar 
d'uma boa precaução, servindo-se d'uma compressa destinada a amorte­
cer completamente o choque da columna liquida. 

O snr. Velpeau leve depois a feliz ideia de adaptar ao fundo do vaso uma 
torneira que conduz a agua n'um tubo horisouial d'um certo cumprimen­
to; esle tubo contém muitos outros verlicaes de menor diâmetro, destina­
dos a multiplicar os jactos. E' fácil de compreendera vantagem d'esté ap­
parelho,quando se queira fazer a irrigação em toda a extençào d'um mem­
bro. 

São estes os principaesapparelhosquelem apparecido na pratica, e que 
podem ainda serem modificados, de maneira & acommodarem-se a todas as 
circumstancias. Em logar de tubos de vidro, póde-se usar d'um tubo de 
caoutchouc em siphão, ou simplesmente de correias, pannos, cordéis, etc. 
Em fira, qualquer que seja o syslema que se adopte, é necessário que o ap­
parelho preencha certas condições, indispensáveis ao bom êxito. Estas 
condições são as seguintes: o liquido não deverá produzir choque na par­
te doente, o que se consegue fazendo chegar a agua ao membro por meio 
de conduetores; deve-se igualmente 1er cuidado em lhe dar um escoamen­
to fácil, e fazer com que não molhem as roupas; porque isto tornaria a ir­
rigação incommoda, e aborrecida pelo Joente. Será, finalmente, vantajoso 
praticar muitos orifícios, quando se julgue necessário irrigar uma grande 

r 
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superficie, para que a temperatura seja igualmente repartida; isto é, para 
que a extremidade inferior d'um membro, por exemplo, não receba a agua 
que serviu já para esfriar a parle superior., 

* 
Verdadeiras vamtagens e inconvenientes da agasa fria 

nas afiecções cirúrgicas 

Esta parte é, na verdade, a mais importante do objecto proposto. 
Sem duvida, para julgai, com pleno conhecimento de causa, o valor de 

um meio therapeutico, seria necessário apontar o maior numero possível 
dos bons e má os resultados que tem havido; mas este trabalho, alem de 
ser d'uma grande difficuIdade, excederia muito os limites ordinários d'uma 
these inaugural. A maior parte das observações, concernentes ao empre­
go therapeutico da agua fria, tem sido, com effeitu, publicadas por enthu-
siastas, que, deixando nas trevas os casos fataes, inculcam exclusivamen­
te aquelles, cujo resultado foi feliz; outros, como já disse, não fizeram mais 
que apresentar em montão o frueto da -sua pratica, sem nos contarem 
um só facto particular; de sorie, que se é fácil reunir um bom numero de 
casos que comprovem a efficacia da agua fria, não acontecerá outro tanto 
respectivamente aquelles, em que ella foi inutil ou mesmo perigosa. Que­
rendo occupar-meaqji, se é possível, das indicações e contra-indicações 
do tratamento pela agua fria, e apreciar em poucas palavras suas vanta­
gens e perigos, magoa-me excessivamente o apoiar-me para isto n'uma 
somma de factos ainda tão incompletos. 

Entre as vantagens que apresenta a agua fria, ha algumas que ninguém 
conlesta;assim, iodos nós sabemos que, applicada n'uma queimadura, por 
exemplo.acalma a dòr como que por encanto; e, quem não ignorar a parte 
que toma o elemento dôr no desenvolvimento dos accidentes inílammato-
rios, licará sobejamente convencido da immensa utilidade d'um agente,que 
traga tão de prompto uma similhanle sedação. 

O maior numero dos cirurgioes,que tem empregado a medicação refri­
gerante nas lesões traumáticas ou inílammaçòes francas,estão também de 
accordo n'este ponto, a saber: que ella previne quasi sempre o desenvol­
vimento dos phenomenos inflammatories, quando applicada n'uma época 
approximada do accidente, e que, nos casos em que não seja possível usal-a 
a tempo de os prevenir, modera-lhe singularmente a intensidade ou então 
os faz completamente desapparecer. Sua virtude sobre os phenomenos ge-
racs está na razão directa de sua acção local. Tem-se visto, nos casos mais 
graves de fracturas complicadas, as applicações continuas da agna fria pre­
venirem ou dissiparem todos os accidentes inflammatories, e occasiona-
rem a formação do callo,quasi tão depressa,como n'uma fractura simples. 

N'esta ultima ordem de lesões, a agua fria tem sido empregada em irri-
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gações, tanlo continuas, como intermittentes. Lombard e Percy usavam 
d'eslas úllimas.e loi assim que elles colheram os bons resultados, que men­
cionam. Apesar da auiboridade do snr. Malgaigne, que conclue, dos fa­
ctos publicados por estes dous cirurgiões, que nas fracturas complicadas 
as irrigações contínuas lhe parecem menos vantajosas que as intermitten­
tes, creio eu que a energia incontestavelmente maior das primeiras nào é 
para desprezar, e tanto mais,quanto a experiência nos tiver já demonstra­
do, que nem sempre estas mesmas tem sido sufficientes para atalhar aos 
progressos do mal. E' fora de duvida que a inlermillencia na applicação 
da agua fria pode ser a origem de serias consequências. «Ksta, diz o snr. 
Yelpeau, expoea alternativas d'acçào e de reacção, de calor e de frio, ca­
pazes d'aggravar singularmente as feridas.» Bérard partilha d'esia mes­
ma opinião. Diremos com tudo que Malgaigne está longe de ser absoluto 
na opinião que emitle; porque, poucas paginas adiante, o sábio professor 
atténua um pouco a sua ideia. «Nao me parece, diz elle, que a continui­
dade da corrente seja indispensável; o essencial é que o calor seja suficien­
temente combatido; porque as irrigações frias contínuas, sendo na verda­
de mais enérgicas que as intermittentes, deverão ser reservadas para os 
casos mais graves, e nào prodigalisadas, como ordinariamente se tem feito 
(1). Mas as fracturas complicadas de ferida sao sempre lesões graves, e das 
mais graves da cirurgia. Demais, se o fim do cirurgião, que emprega as ir­
rigações intermittentes, nos casos pouco graves, é produzir effeitos menos 
intensos, parece-me que os pode conseguir melhor com as irrigações con­
tínuas. E' necessário, n'estes casos, ter cuidado de lançar na parte doente 
menos quantidade d'agua; cada gota de liquido aquecendo-se promptameu-
te, por sua mistura com o que já banhou o membro ferido, a temperatura 
resultante da irrigação poderá elevar-se assim á vontade do cirurgião, e a 
sedação produzida terá tão pouca energia quanta o mal reclame. D'esté 
modo não teremos a temer todos esses accidentes a que pode dar logar a 
passagem successiva de frio para quente e de quente para o frio, gradua­
da no primeiro caso e repentina no segundo. Nós preferimos pois absolu­
tamente as irrigações contínuas todas as vezes que se lenha de prevenir 
ou de combater uma inflaminação, reconhecendo com o snr. Malgaigne, 
que se deve proporcionar a energia do remédio á energia do mal, e que, 
em dadas circumstancias, é necessário produzir effeitos sedativos pouco in­
tensos. Fim que nos parece sempre possível attingir mesmo com um ap-
parelho d'irrigaçào contínua. 

Quanto ao uso mais ou menos vantajoso da medicação refrigerante no 
tratamento dos phleimoes, das contusões, hemorrhagias, hernias, e tc , 
nada mais temos a acrescentar ao que já deixamos dito. 

(i) Op. cit. 
4 

* 
I 
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Passaremos agora, antes de encetar o estudo dos accidentes imputados 
a agua fria, a examinar em poucas linhas qual o espaço de tempo parque 
convém prolongar sua acção. Devemos confessar desde já que nos parece 
impossível resolver esta questão d'uma maneira absoluta, ainda mesmo, 
tendo em conta a estação, a affecção que se quer combater, o tempera; 
mento dos doentes, o gráo de tolerância do tratamento, etc., etc. 

A agua fria, e com mais rasão o gelo, poucas vezes poderá ser applica-
da por'muito tempo a um membro sem occasionar dores intoleráveis ou a 
mesma gangrena. D'uma outra parte, tem-se visto a suppressão muito 
prompta das irrigações frias trazer o reapparecimento dos sympiomas in-
flammatorios, que só cederam a uma reapplicação do tratamento. A obser­
vação llAdosnr. Josseea l.ado snr.Scouietlen testemunham isto mes­
mo. A esle respeito, pois, os cirurgiões que tem tentado formular uma 
re^ra geral, entre elles o snr. Josse (1). dizem que vale mais, n'estes casos, 
peccar por excesso, do que por defeito. Talvez á duração da irrigação fos­
sem assignados limites mais precisos, dizendo que se deverá continuar 
até que o trabalho da cicatrização comece na ferida; porque esteé, na ver­
dade, o melhor indicio de que a inílammação está suficientemente mode­
rada1, e de que tudo caminha para bem. Seja como fôr, deve-se, como 
fazia o snr. Cloquet, não interromper rapidamente a acção da agua fria, e 
diminuir pouco a pouco a abundância da irrigação,afim de elevar gradual­
mente sua temperatura. 

. Passaremos agora a analysar as diversas censuras dirigidas á medica­
ção refrigerante, fazendo, quanto em nossas forças couber, sobresair o 
valor d'umis, e o maior ou menor fundamento de muitas outras. 

E' pois incontestável que em alguns doentes a applicação do frio causa 
horripilações, calefrios e até sensações dolorosas (2). Guthrie aponta mui­
tos d'estes exemplos. Sanson presenceou casos de ferimentos, em que a 
acrua fria produzia dores tão insupportaveis, que obrigavam a suspender a 
acção d'ella. No artigo agua do Diccionarioeta 30 volumes, encontra-se 
a historia d'uma menina tão sensivel ao frio, que lhe era impossível, em 
qualquer estação, metier as mãos na agua fria que se lhes não cobrissem 
immediatamente de placas d'urticaria. Estes factos porém, são pouco 
vulgares, e evidentemente ninguém ousaria submetter á medicação refri­
gerante indivíduos assim impressionáveis, apenas tivesse d'isso conheci­
mento. • 

O snr. Schedel diz que a agua fria traz o empobrecimento do sangue, a 
diminuição da caloriíLação, as doenças orgânicas do coração e mesmo a 
loucura. Estas asserções, porém, não nos consta que mais- algum as fi-

(1) Op. cit. pag. 8. 
(2) Malgaigne Op. cit. 
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zesse, e parecem­nos por tanto verdadeiros productos d'imaginaçao, ou 
caso» raríssimos. 

Dcerão colloear­se entre os accidentes a que dão logar as irrigações 
frias, as pleurizes, asperitonileseas inflammaçôes visceraes, que parecem 
devidas ao contacto das roupas molhadas pelos líquidos empregados na 
refrigeração lherapeutica? (1 ). Estes factos porém, posto que raros, melhor 
podem attribuir­se a uma applicação defeituosa do methodo, do que ao 
próprio melhodo, e seria uma injustiça o tornar a agua fria responsável 
pela negligencia de quem a emprega. E' verdade que ha uma outra inter­
pretação sobre a causa real d'estas inflammaçôes; e vem a ser a acção do 
írio que, empellindo o sangue dos orgàos doentes, o faz refluir para as vís­
ceras. Se esta ultima hypothèse fosse verdadeira, a censura do snr. Vel­
peau tomaria uma outra gravidade; mas, como acabamos de vêr, fal não 
é o pensamento d'elle, que considera estas consequências ccmo filhas uni­
camente d'uma impressão geral do frio; com tudo não pode negar­se o 
acontecimento de fartos d'esta ordem, que, não tendo racionalmente ex­
plicação plausível, basla­lhes a coincidência para pôr sobre aviso o pratico, 

■ que tem de haver­se com o maior cuidado na applicação d'esté meio de 
tratamento. 

Taes são os accidentes geraes a que a agua fria pode dar logar; mas è 
particularmente para os locaes que os observadores tem dirigido sua at­
tençào. Fallaremos primeiro da mortificação dos tecidos, e a este respeito 
diremos desde já que os effeitos funestos attnbuidos á agitè fria resente­se, 
a meu vêr, de bastante exageração. Tomemos para exemplo o facio d'uma 
ferida con lusa acompanhada de grandes descollamentos, casos em que o 
snr. Velpeau. especialmente, viu as irrigações occasionarem a gangrena. 
Mas sabe­seperfeiíamente que as feridas excessivamente contusas, com 
dilaceração e descollamentos legumenlares, offerecem uma grande tendên­
cia para a formação de escaras; por isso julgamos pois que, n'esies casos, 
não é justo lançar inteiramente á conla da agua iria consequências que 
podem igualmente ser referidas á violência da propria contusão. 

Ha ainda uma outra circumstancia em que se vê a agua fria dar logar a 
gangrena: é quando a inflammação é muito intensa e a inchação conside­
rável, mas tahez, ainda aqui, se possa fazer a mesma reflecção. A gan­
grena, terminação possível de toda a inflammação, da­se com particula­
ridade quando a inchação é excessiva; e, sem querer negar que a agua 
fria tenha, n'estes casos, concorrido para esta terminação funesla, sub­
trahindo de repente o calórico aos tecidos,que precisam de toda a sua ener­
gia para reagir, acreditamos todavia que nem todo o mal lhe deve ser 
principalmente imputado. Não ha finalmente em lherapeutica meio he­

(J) Velpeau, Op. Cit. pag. 267. 
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roico, que, applicado imprudentemente, se não torne inutil ou mesma 
funesto. Para resumirmos a nossa ideia a respeito d'esta exprobação feita 
á medicação refrigerante, diremos que, sem pretender aqui absolver com­
pletamente a agua fria, e tirar á sua acção intempestiva oa muito prolon­
gada a possibilidade de occasionar a mortificação dos tecidos, somos 
com tudo d'opiniào que, na maioria dos casos em que esta consequência 
tiver logar, haverá tantas razões para a fazer depender da gravidade da 
lesão ou da causa que a produzir, como do remédio empregado. 

Sanson attribue ao emprego da agua fria alguns outros prejuízos. Por 
sua energia, diz elle, paralysando o movimento vital, obsta algumas ve­
zes ao desenvolvimento da inílammaçào, a ponto que, depois de doze ou 
quinze dias, a ferida encontra-se no mesmo estado em que estava antes 
d'applicaçao d'esté agente. Diz mais que as affusões frias deixam de ser 
úteis e podem até tornar-se nocivas, intumecendo as carnes e fazendo-as 
descoradas e dolorosas, desde que a suppuração se estabeleceu nas feridas. 
Gulhrie é também do mesmo parecer. 

Osnr. Velpeau (1) diz ter observado qie a acção das irrigações frias é 
sempre superficial, e que por isso, diminuindo o rubor da pelle, não faz 
mais que mascarar a inílammação, que continua a desenvolver-se nas par­
tes mais profundas, dando assim logar a derramamentos purulentos. Fa­
ctos d'esta ordem tem sido igualmente veriticados pelo snr. Malgaigne. 
Conformes com estes eminentes cirurgiões parece de toda a prudeíicia ha­
ver a maior circnmspeção no uso d'esté meio. E' necessário que velemos 
altentamente para nos não deixarmos enganar pelos phenomenos exterio­
res, únicos que ordinariamente prendem a altenção. 

Poderá a agua fria, nas doenças da infância ou da velhice, ser a origem 
d'accidentés? Em sua memoria (2), o snr. lanchou diz: «O frio não con­
vém senão nos indivíduos novos e robustos; nos fracos, nos velhos e nas 
crianças, é conslanlemenie nocivo.» Mas esta opinião tão absoluta do snr. 
Tanchou é corrigida por uma outra de bastante valor; ë o snr. Guersant 
que falia: «As irrigações d'agua fria, empregadas nas feridas contusas, nas 
fracturas complicadas, etc., provam optimamente nas crianças.» A au-
thoridade do snr. Guersant, n'este assumpto, é tal que não precisa de com­
mentaries. 

Acontecerá pois outro tanto a respeito dos velhos? Os factos observa­
dos pelo snr. Malgaigne, quando era cirurgião em chefe de Bicètre, pare­
cem resolver ainda a questão a favor da applicação do frio. Nós, porém, 
julgamos que deve aqui ser manejado com mais parcimonia, para que se 

(1) Op. cit. 
(2) Tanchou, memoria sobre o frio e de sua applicação nas doenças, 

pag. 127; 1824. 
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•não extîngua completamente, nos tecidos submettidos á sua acção, uma 
vida já gasta com o peso dos an nos. 

A idade pois não é umacontra­indicação absoluta ao emprego dos refri­
gerantes. Não se poderá dizer outro tanto com referencia a certos estados 
moiibidos. Assim, não ousaríamos aconselhar, nas pessoas fracas, escorbu­
ticas, debilitadas por doenças anteriores ou uma cachexia qualquer, o uso 
de meios, que não somente poderiam prejudicar uma reacção favorável, 
embaraçando a cura da doença presente, mas também expor a todos os ac­
cidentes que precedentemente deixamos apontados. 

Diremos outro tanto relativamente á estação fria. Ainda que esta não 
possa considerar­se como uma contra­indicação formal ao emprego das ir­
rigações frias, é todavia, no inverno, que os doentes supportam geralmen­
te muito mais esta medicação. E' tamhem n'esta occasião que parecem ser 
mais frequentes os accidentes geraes, attribuidos á agua fria. Esta é pelo 
menos a opinião de Sanson, que aconselha não a empregar, quando a tem­
peratura exterior seja baixa. O snr. Malgaigne professa esta mesma ideia. 

Taes são%s vantagense perigos a que sujeita a applicação da agua fria 
no tratamento das doenças.cirurgica!>. Antes, porém, de terminar o aca­
Jihado e incompleto estudo d'esta materia, resumirei aqui as apreciações 
que vem feitas, apresentando debaixo da forma de conclusões o que alraz 
deixo diio. 

Todo aquelle que empregar a agua fria deve primeiro que tudo, meditar 
em sua energia, e nunca lançar mão d'ella ?enão quando tenha a prevenir 

ou a combater symptomas graves. Prodigalisando­a em casos leves, ex­
põem­se a não colher um resultado em relação com os accidentes que po­
dem sobrevir. 

A agua fria, no seu modo d'obrar mais geral, é sadativa e antipologis­
ta; consideramos seu uso como um dos mais favoráveis nas inflammações 
que vem complicar as lesões traumáticas Deve­se todavia pôr de parte 
as inflammações profundas, em que sua acção é menos certa, e o mais das 
vezes perigosa; entretanto casos felizes leni sido observados. 
^ Para que a agua fria produza estes effeitos, para que seja anliphlogistica 
e necessário applical­a em irrigação continua. 

A irrigação intermittente expõe a phenomenos perigosos de reacção, 
bua acção é tónica e estimulante. 

E' de pouca imporlancia, para praticara irrigação continua, o servir­
mos­nos de tal ou qual apporellio; o que é necessário somente é graduar 
■a energia do remédio segundo a marcha da doença, e nunca suspender de 
repente sua acção. Em certas hemorrhagias, a agua fria é d'unia incon­
testável utilidade. Sua ellicacia é muito menor nas hernias, nos aneuris­
mas, nas varizes, nos tumores brancos, etc. As fracturas Complicadas e 
­outras lesões traumáticas graves, eis o terreno em que sua acção seexer­

t 
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ce mais favoralmente; e parece-nos serem vistos hoje bastantes ferimen­
tos, para os quaes se recorria n'outro tempo á amputação immediata, 
facilmente curáveis por este único meio convenientemente applicado. 

i 

FIM. 



PROPOSIÇÕES 

l . a 

Operações. — Na operação das fistulas do anus o methodo de esma­
gamento linear é preferivel ao da incisão. 

Phys io log ia . — A circulação capillar pôde physiologica e patholo-
gicaraente modificar-se independentemente da circulação geral. 

3 . a 

Materia Medica. — A agua fria, no seu modo d'obrar mais geral, 
é sedativa e antiphlogistica. 

4 . a 

His tor ia da C i m r g i a . — A origem da syphilis data de tempos 
immemoriaes, e não do século xiv, como muitos querem. 

, ' 5 . a 

P a t h o l o g i a interna . — A congestão cerebral com paralysia não 
tem symptomas próprios que a distingam perfeitamente da hemorrhagia 
d'esté órgão. 

6. a 

Toco log ia Forense . — E' possível a superfetação. 

Vista. Pôde imprimir-se. 
A. do Soulo, Presidente. Imprima-se. 

José Pereira Reis, servindo de director. 
Porto, Maio 31 de 1864. , 
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